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Meu aye tem Irokos, 

Onde gorjeia Oxorongá; 

O Operé que aqui canta, 

Não canta como lá. 

 

No nosso orun há Oxupá, 

Nossas várzeas têm mais axé, 

Nossos bosques têm mais mistério, 

Nossa vida reflete os amores dos Orixás. 

 

Em cismar, à noite, sozinho? 

Não, pois lá habita Baba Alê, 

Minha terra tem Irokos, 

Onde canta Oxorongá. 
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Minha terra tem Ofós, 

Que tais não encontro eu cá; 

Em cismar, sozinho, à noite? 

Mais axé eu encontro lá; 

Minha terra tem Irokos, 

Onde canta Oxorongá. 

 

Não permita Olodumare que Iku me leve, 

Sem que eu volte para lá; 

Sem que experimente o epô pupá, 

Que não encontro por cá; 

Sem que o agbon aviste Iroko, 

Onde canta Oxorongá. 

 


